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Foi. i

THEMA.
yfudierunt, quia ingemifco ego, & non ej}y 

íoletur tne: omnes inmici mei malumJ • r • n • n»tneum Utatifunt quoniam tufeciílu 
Thrcnorum * ■ ' - *Ck>r»í‘-à i . v ’

aBiblioteca a;»*'-EPETIDAS temos hoje as queixas dc Jerufalem, fe attendemos ao literal da conftruiçam do Thema: renovados os queixumes da Igreja na Soledade de Maria, fe coníideramos bem o myftico das palavras. A Igreja, & Jerufalem am­bas fe fentem queixozas; Ierufalem por fever fó: Sedet fila cintos % a Igreja porfe confiderat* de- zemparada; Jerufalem por fe ver chea de todoomal: a Igreja por fe confiderar orfá de todo o bem. Ambas fc queixãocom exceífo, porque ambas chorão fem alivio: 
iíon efí quiconfoUtur me, As queixascommuas da Igreja fe particularizão hoje na Senhora; aííira fe queixa fentida, corr o fe as lagrimas fòflem fó fuas: J^uui ; Eua que gemo fomente; eu a que choro, & nam outrem, ego, Porquepofto nòs fintamosem parte, &  choremos junta- mente com ella5 fazendo commum em nòs o fentimento, que part-icularizou em fia Senhora; noflas lagrimas faõ di- rivações de feus olhos: fe os noflbs fam rios, he porque os de Maria fam mares: c  Magnamare contrltto 
õc as enchentes dos rios, âs dirlv ações do mar fe devem. Se pera o mar correm, he porque do mar íaírao: a prata fuc-
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cefíi va que em o m ar deícarrcga, não fam obfequios, que fas, fcnam dividas, que paga: nam dà o que nam deve, pa­ga o que jà recebeo. Eftas lagrimas, ou eftas queixas fam as que hoje ouviremos: ouviremos pois nefta tarde húa So- lèdid: queixoza; «Scdequcm fe queixaefti foiedade; por­que fe queixa, 3c d $ quem? Quem tal cuidara! domcfmo alivio: Non efi qui confuletitr me. Ah alivio, que no melhor nac faltafte$ poriíío me deixas deíconíoladi, íó porque vi­va queixoza. ConfiJerarcmos pois nefta acção, como fô s íoledade daSenhora fe foube hoje queixar, porque che­gou ao maior extremo de fènti mento, a que podia chegar. Nana pode a dor chegar a maior extremo, que chegar a fa­zer rezõesde fenti mento, as que o deverão fer de alivio. Aqui chegou ofentimento da Smhora, aqui chegou por nam poder ir a diante j tirou rezÕes de dordonde devera tirar motivas de conlolaçamj Ouçamos pois o alivio, & a foledad: joalivioconíolador, & a íoledade queixoza, <5c depois de os ouvirmos julgarem, quem temrezao^
j  il ■ í ?. . ’ l ' ,í Ut J' i’ í .. * .5, i  I  > •• f r- •» • v♦ .  v

•lA vc lM A R U , c
. ■ T v  A  > • '*#

P Orque feiram diga da íoledade da Senhora, que fe quei xa fem rezão dodifprimor do alivio: nem fe chamem d: (primores do ali vio: Non ett cos que fedeverão dizer excefFos do fentimento, egoideixando a íoledade queixoza* quando a devia deixar con- fola d i; hc be ia eouíldere primeiro a íoledade, o que oalivio porfua parte aliega. Como fora injoftiça grande* dar fen- tença contra ha m a parte fem prim eiro ai ouvir $ áftlm pare­cería grande fem rezam, queixarfe a íoledade do que o a* livio nam fas, fem lue ouvir o que tem feito. Dis pois o ali­vio por fua parte, ter feito oque devia., &  era ncceíFario fa-zeríeU£
k .



zerfc por mitigar penas, de aliviar defccwifoíaçÕes. Toda a rezão, cm que Icrufalcm defemparada, & (6, funda as quei­xas de fua deíeoníolaçani: Non ett me , ou fc entendão as palavras da foledadede Ierufaiera: oudode- zemparo da Igreja, hc na falta da amizade : 
mei auâierunt malummeum latati &c.. Sobejar oo*dio pera o agravo: faltar o amor pera o alivio, ô que rezão defentimemoram grande) Eílarczam ceífa porem hoje; 

ôc affim nam deve a folcdade eftar queixoía, fenam conío- lada ; pois nefta piadoza acçam, o amor dos afreiçoados, fubílitue o odio dos inimigos. Pcllos effeitos fe conhcccm melhor as caufasj & bem provaõ em nò> os effeitos de noí- fos olhos, o amor de noífos corações; que choramos fenti- dos, pello que queremos affciçoados.Provaíc a verdade dcfte amor com duas finezas • cõ as afilílencias, que fazemosâ May, & coma fepultura que damos ao Filho : metcrmolo no fepulchro depois de lhe aíTiftirmos no monte: ô que leal amizade! AíTiflirmos â May por alivio, depois de íepultarmos ao Filho por honra, fc bem mais que devida â tanto Senhor: ô que verdadeiro amor! Comecemos pello enterro do Filho brevemente, por feraííumptoprincipal hoje a íoledade da May. Mor­r o  Aràm no monte Hor por mandado de Deos, <5c ahi fi­cou; defeendo Moyzes depois difto do mõte acompanhan­do a Eleazaro filho do meífno Aram: lllo mortuo m 
ftiperciho^defcendit cum Eleazaro, Numer. cap. 20. lfto paflou na morte de Aràm; & na de Moyzes q páflou? Mor- reo Moyzes no monte Nebo, tomouo Deos depois de mor­to, dedeulhe fepultura cm hum valle : CMortus CMoy- 
fes fervus Domini juhente Domino , (jr cum m
valle terra Moab. D  uter. cap. 2 4 . Morreo Moyzes entre osabràços deDeos; porque aonde nòá lemos juhente Do~ * . mino.



mino, lem outros , inofctdo V & Deos por líie fazer honra tomou por fua cõtaas horas fúnebres, & fepultouo, 
Jepelivit eum. Porque nam fas Deos ifto cõ Aràmf Porque lhe nam dà também fepultura? Nam era Aràm hum home muito fanto, efeolhidopor eftacauza milagrozamente por fummo Sacerdote daquelle povo $ pois porque lhe nam fas Deos a mefma honra que depois fes a Moyles ? Porque nam toma por fua conta também as honras de feu enterro* A  efta duvida do Deuteronomio ficava jà refpondido no Exodo. Aíhm fallava Deos cõ Moyíes, dis o íagrado Tex­to no Exodo, como dous amigos muito amigos entre íi: 
Sicut folet loqui homo> ad umicum fuum . E como Deos era particularmente amigo de Moyíes, tomou por fua conta oenterro, por caleficar a amizade. Em nenhuma coufa fe calefica mais a amizade, & verdadeiro amor, q nas honras fúnebres que fazemos. A rezam diftohe: porque prova cõ ifto o amor fer o mais fino que pòde fer, pois chega a paf- (aràlemda morte. As amizades do mundo com m um en­te nam chegaõ a morrerem com vófco, &  mais fe morreis na velhice, como Moyfes, ôefe chegaõ nam paííaõ dahi. Pois pera Deos moftrar, que a fua amizade com Moyfes, era differente de todas, que ainda depois da morte eraa- migo, fcílheas exéquias per fi mefmo, «5c meteo na fepnltu- ra: Scpelmt cnm.Saiba o mundo ( comofe difliraDeos)fou tam leal, & verdadeiro amigo de meus amigos, que nam ha quem acabe efta amizade; nem os poderes do tem­po: nem as valentias da morte. Sc na vida fui amante, ainda depois da morte fou amigo. As folenidades do enterro faõ demonftraçõesdoamor: nam de amor que jâ acabafle, fe- nam de amizade que ainda dura,Nam chorou Chrifto quando foube como Lazaro amigo feu era morto : Ld&aru amicus dormit.Ioan. u .%
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/Ioan. 1 1 . Sò entam chorou, quãdo chegou a íêu fcpuichro, & o vio metido nelle: Veni, éeji 1E- 
SFS. Pois porque não chora Chrifto dantes > porque nam chora na morte, fenãona fepultura? Dirvoshei: as lagrimas de Chrifto crão teftem unhas do amor, & verdadeira amiza­de que com Lazaro fempre teve :

SFS La^aram&̂ julgou o Senhor cra prova mais calçfi-cada de íua amizade com Lazaro, choralo fepultado, que choralo morto : aííiftirlhc fentido no fepulchro , que cho­ralo magoado na morte : porque choralo morto, cra íentir como todos íentem 5 choralo jà fepultado cra fazer o que poucos fazem. A amizade dos homens morre com o ami­go morto: no mefmo tempo cm que vos morreo a vòs o a- migo, morreo em vòs 0 amor. Ainda quãdo o chorais mor­to, ao entrar na fepultura jà fe vos enxugarão os olhos.Senão vedeo. Vendo os circundantes chorara Chrif­to fobre Lazaro fcpultádo de quatro dias: diffcraõ aífim, 
“Ecce quomodo amabat eum. Notai, que não dizem como oama, fenãocomo o amava 5 fendo que aquellas lagrimas em Chrifto erão effdtos do amor , & a prezença doeífci- to fuppoem a coexiftencia da cauza, com tudo não referi­rão as lagrimas ao amor prezente, fenáo â amizade palia­da; não ao amor de então, fenão â amizade ày antes. Parc- ceolhes áquelles homens não podia aver amizade, que chegaífe a durar tanto, quatro dias depois da morte; por íflo não referirão as lagrimas ao amor que em Chrifto a- via, íenao ao que tinha avido: Ecce Detam pouca dura como ifto he amizade no mundo, ainda quando dura ean vòs atè morte do amado, não fe acabão os homens de petfuadir chegàra atè o enterro do amigo. Nam pòrem aftlm Chrifto com Lazaro; nem afíl Deos £©mMoyfeSj moftrarão com evidencia, que nelles o amor
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cra firme Deos com Moyfes porque o enterrou depois de morto: Sepelhit eurmChrifto com Lazaro, porque o cho­rou depois de fcpultàdo: Lacryma eft, com eftas demo- ttraçóes provou Chrifto a fineza de feu amor pera com La- zaroj 5c com as mcímas provamos nòs a verdade de nofla amizade pera cõChrifto: avemonos em parte no que pode­mos, como Chriílo cõ Lazaro em Rjthania, 5c como Deos cõ Moyfes no mõtc Nebo. Defcemos cõChrifto ao valle, depois de lhe afliftirmos no monte: no monte afllftimos à morte como amorozos 5 novalle fazemos as exequias co­mo amigos: chorando o amor dos amigos o mal que fefte- javaoodio dos contrários : Omnes mirnici 
malummeum: l a t a t i f u n t .Atè aqui o enterro do Filho por parte do alivio da May: deveaMaycfiar aliviada, porque ainda que lhe fal­ta O Filho têno diante dos olhos fepultado. Cõ acõpofiçao do lugar, pòde aliviar em parte os exceífos de fentimento. Quando enterrarão a Chrifto depois de o deípregarem da," Crus, advertio S. Mattheus mifteriozamente, que a Mada­lena, 5c outra Maria, que o Evangelifta não nomea,fe afíen- tarão defronte dofepulchro, 5calÜ paftavãoo tempo fem dellc tirarem os olhos. Erant
lena% cT  a,ltera,Maria, fedentes contra . Matth.

27. Tres forãoas Marias que aftiftirão ao pè da Crus, &  duas conta o Evangelifta que fc acharão no enterro. Marc. 
15 . Notouo Origines; 5c deu a rezáo delgadamen 
autem.filiorumZebedai, nonfer federe contra 
chrum: 5c iflò porque} Eorfitun enim ( continua o mefmo autor) vfque ad crucem pervenir potuit; ifta autem 

maiores incharitate, nequehts, funt
runi% Grandes palavras as de Origines. O  confidcrai bem ( dis cile) que fendo tres as Marias do pè da Crus, as do < fepul-
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fepnícfiro forao fo duar: & íí*o y per* que vo< acabei.* db dçfcnganar cÕ amigos, que nem todo o amor dos que vos amao chega com vofeo â ícpultura: Torftxn enim v/que 
ad crticem pervenire p9tuit * Por ventura, dis Origines,.
Forjitm, que por iíTo aquelia outra Maria não defeeo com Chrifto atè o íepulchro, porque ao fobir do Calvario enfra- qucceo feu amor, & to pode chegar atè a Crus, & não mais: 
Vfatie a d C r u c c m p e r v e n i r e  potuit. O  mais que chega o a- mor dos amigps he chegar com voíco atè a morte, dahi não pafia, & íe alguns vam a diante, fam contados, 6c fempre fe contam os menor; hum atè outro; , cr
dter&. Bem provão edas Marias a verdade do que atègo- ra difeorremos. Masnão he iíTo jàoem quereparo: o cm que principalmente reparo, he, em fc porem eílas duas mo- Iheres a olhar pera o fcpulchro. Se os mais voltão pera Tuas Cafas,ellas também porque fe naõ recolhem* C&teris Lo- 

minum reltncjuentibus, mulieres perfaverabant ajuntou S. Icronymo. Os outros voltão, mas cilas ficão,poc que como amavSo muito, fentião mais, & bufeavão na cõ- fideração do lugar o alivio do feotimenro. Pera mirigare m em parte o cxceflbdefua dor, fizeráo daquellc íepulchro compoíicão dc lugar, &com a compcfiçam do lugar, mo- deravão o exccífodà pena, coníiderando que aquelle mef- tre feu a quem amaváo, fe a morte lho tirara, a fepultura o tinha «Se pofíoque o nãovião ali cila va, & cõ íaberem ef- tava ali íe çonfolavâo; com ifto mitigavão fua dor r &  do mefmo modo pode confolar a Senhor fua fotedade, com faber que o Filho a quem ama mais que a fi não fe auzen- tou de todo, ali eílà,fe bem encuberto,Temos calificado a amizade com o enterro do Filho* provemos agora o amor com as aíFílencias â May. Não ha amormais cakficado, queoquevos íabc aíFftir nomayorB deícm-*



defcmparo da vida Crucificado cftava Chrifta na Crus, fuaMay fandtiífiftiaao pèdcllacrucificada cm efpirito. A- cõpanhaváoa efla Senhora Maria Madalena, Maria Cleo­fe, 5c Maria, Solome, com S. João q refere efta hiftoria. Co a verdade deS. Joaofer infallivel, parefle â primeira face ter contra fi os outros tres Evangeliftas, que dizem, que vea­do algumas piadozas molheres o que pafifava, pararáo de longe com alguns outros conhecidos de Chrifto, fe pu- zerão a confiderar, o fim daquella tragédia ; êntre eftas mo­lheres eílava também Maria Madalena , Maria Cleofe, Sc Maria Solome. Matth. 27. Eftes dous lugares tem efta ex- pofiçam} Sc he, que eftas Mirias pofto que de primeiro ef- tiveráo longe da Crus, vendo porem a Senhora junto delia chegarão a lhe fazer companhia. Efta he a expoílçam do lugar. A minha duvida agòra he; fe ali eftaváo outras mo­lheres; feeftavam muitos conhecidos de Chrifto : Omnes 
notiejusa longe; porque eftas Marias fomente coS. Ioam fe chegão pera o pè da Crus, 3c fazem companhia à Virgc> A  rezam he muito facil: porque naquella occaziam eftava a Senhora fô, Sc dezeparada, no meio das maiores aflicções q já mais teve: Sc dos homens, Joam era o mais fino na ami« zide: das molheres*as marias as maisaffe&uozas no amor. 

Maria Cleofe, quia foror erat , 
propter tntenfum amor em, quo ChnJfum , fi-
cuty &  Ioxnnesdiftehumagrofla. Pois por iflo Ioáo che­ga , as M irias afsiftem, os mais param . Por iflo as Marias chegão de perto: luxtxCrucem; <5c os maisparáo de longe: 
Notiejnsà longe,Afsiftirvos no dezemparo, nam he dc todos; não he dos que melhor vos conhecem, fenam dos q mais vos amam ; nam fam iftoeffeitos das noticias; fam ef- ficacias do amor.Efta he a primeira rezam do alivio, as afsiftcncias daami-
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amizade. A  fegunda rezam funda o alivio no mefmo cm q Jerufalem fundava a queixa: Jguta feciJHy porque vòs Se­nhor quizcítes eíte grande trabalho meu. Por iflò, porque Deosoquis ? Antes por iíTo deve diminuir muito ofenti- I mento, 6c confolarfe. Por duas rezÕes: porque os trabalhosdifpenfadps pcllas mãos de Deos tem duas circunítancias muito relevantes: a íaber; fam de poucopezo, &nam fam de muita dura: duram pouco, &  nam pezam muito. Tcme- moílhe primeiroQ pezo, depois mediremos a duraçam. Falia Chriflò por Salamam com fua Igreja, dis afíi: Va~ 
dam admontem Myrrhx^ Canr. 4 , Torna a fallar Chrifto jàpor fi mefmocom S. Pedro, Sc dis deita maneira : Calicem 

q u e m d e d i t m i h i  Paternon]oan. 18, Hum, ôc outro lugar.fe entendem da Crus de Chrifto, 6c fua traba- Ihofapaxão; afíi explica Nifcno, Theodoreto, Ruperto, 
Õc outros5 mas fe hum, & outro lugar fe entende de paxão, como a paxao fendo a mefma, em huma parte he monte, 
6c na outra fe dis Calis? O  monte di£ grandeza ; o Calis dis diminuição* pois os trabalhos da meíma Crus, jácrcccm? jà diminuem? Si, íegupdodiveríos reípeitos: fe os tomais como Chrifto quando fallava, com Pedro com refpeitoâs mãos do Pay por onde fe dis penfavam$ diminuem : fe os tomais cõ Salamam, ainda que fallava em nome de Chrif­to, fetn coníideraçam a cites refpeitos, crecem; coníide- rados com refpeitcs âs mãos de Deos diminuem â eítrei- teza do Calis: Calicem quem dedit Pater. Tomados fem ef- tas coníideraçõcs, crecê á grandeza do mote. O  como cre- ce o mõte; ô como diminue o Calis, fcgúdo âs cófíderaçõcs que delles fazemos? Os meímos trabalhos da Crus do Fi­lho íem coníideraçãoàs mãos do Pay, fam monte levan­tado de mirrha, que com difficuldade fe fobe:

wyrrh4?. Com cefpeito a eftas mãos, hç Calis de amargu-B z ra?

I
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wra? Si, mas he Calis, que de hum trago fe bebe, vr libam it- 
lum. O  que digo da Crus do Filho, digo da foledade da May: he tormento  ̂h * amargura;naõ o nego* mas hc amar­gura de Calis nue fclcvá de hum golpe. A< nieímas mãos qu o compuferao, o adoçáo j que enfim íaõ mãos dc Pay: 
JO*. m dedit Patery dam a amargura $ mas he adobando o Calis. Se o Calis minidrado por eftas mãos he menos agrO| tambem nam he de dura. Encurta D jos os dias, por dinu- nuir as afl Ojões. Caftigou Iofue os Amalecitas, Sc di$ o Texto íagràdo, que nem a ites, ne depois ouve dia no mun­do tam com prido como foy aqucíle dia: Ncn fuit

pofieatam longa dies, loíue i o. -No Caíligo vniveríãl, q Deos dará acfte mundo, nofi n delle, acontecerá pello cõ- trario, dis Chrifto Senhor noíío por S. Mattheus. Abiè- viaríchão os dias, porque nam pareçam todos com o pezo de tam grande trabalho: Nijibreviati fuiffent tlíi nort 
fieret falvaomms caro. Muth. 24. H* poffivélque os dias•qnando Iofue caftiga crecem? Non fuit tam longa doDjos nos aflige, d iminue? Si, qne os trabalhos da vidâ  <ou dura© mais, ou menos, fegundo acondiçaõde quem os ‘di^penfa. Se vem pellas mãos dos homes, fam trabalhos de 
muirotempO j fefedifpcnfam pellas mãos de Deos faõ de jk n:a duraçam: por iíTo cm Iofue creceo o dia, por iflb em S. Mafthcus fe encurtara o tempo. Iofue fescrecer o tempo por dilatar o trabalho; Deos farà encurtar os dias, por n- preflTaroalivio : Brcvubuntur dies'propterekclos. Porefta Caufa ábrcviarà Deos os dias là no piizo^nál, ít  pclla mcf- ma fe hãde encurtar muito as faúdades &a{5enbora: feram tres dias,mas roalcheos. Encurtatícham os dias, fóporche» ;gar dcprcíTa a confolaçam.

A ultima rezlo da,pattc do alivio hc muito condu- ”  - 4 ~ dente



dl‘nte, & he que a Senhora nam fica de todo porque a falta de hum filho fubftitüife por outros; a falta do natu­ral , fubftituéna os adoptivos. Eftando Chhfip pera ifcorrer pos os olhos na Senho a, May fua, que ri ha ao pè da Crus & fallandocom cila difir: Mulier Ioan. 1 9,Molher ali efiáo võíTò filho, apontando pera loão. Mort ia Chrifto, , & deixou a Ioaõ por filho adoptivo da Senhora, <8c nelle a todos nò>, achando que a perda de hum filho (6 fe podia aliviar com a fubftituiçam dé. outro: a perda do fi­lho natural, com a íubfiituiçaõ do adoptivo. Aíli fe alivião eft is perdas, ou ifias faltas, que de outr.a forte;he dificulto- fo fazerfe.

1 í

Grande prova d fia verdade a de Raçhp. Dcfpofoi*» fe lacobcom Rachel, depóKdc fe ter déípófado com -Lia, 
êc foy R achei prcftrida noamor: Â mor em 

wiprMtiht. Genef i 9. Torem Deos pera moi tificara Ra^ tchélfi 11a cfterU, & foy L a may de filhos. Senrio ifio Ra* dhel apar daunotte: Vamthi aliqtítn , dizia'fallandocom Iacrb-$ mas pera o alivio do fentimerUoque 
'tacabuícou Rachel ? Tomouo^.filhos deBila , & adop- toeos por íehs'; com ifio fc deu por contente: Visitque 
JR uhelexaudivit Vominus yocem nteant.9 dahiPois Rachel nam era mars amada., que V|i .que fi ja cf- tcril ? Nam bafia pera o alivio do deigofio as ventajes do an or ? Verfe perferida.pera viver fatisfdta ? 
quentispriori prxtuht. Nam qne o defgpflo dafolta da ihcçcflarn, nam íe fupre noutro genero, fenam kna nvefma cfpece* a falta de hu M ilho, sò íe fyprt,com a prefençà de outro 5 a falta da filho n uma! com a íubfiitüiçam do adop­tivo. Nam com o amor de Iacôbjfènam com o filho de Ba­ila. Quando a Rachel lhe frltaváo filhos propuos morria; 
Alioqum m m r  -9 aioptou os alheos & viveo: enganando



a falta dos proprios, com as adopçÔes dos eftranhos. Defte modo aliviava Rachel feu defgofto, &  aflfim pòde confo- lar a Senhora fua íoledade: íupréas auzcncias de hum filho com aprezençad’ outró: falta Chrifto, mas fubftitue João: antes fc falta hum fubftituimos nòs todos, que fe nam de» digna efta Senhora de nos ter a todos por filhos.Eftas íam as rezões por parte do alivio: mas a fole d a- dçque refponde a cilas  ̂ Refponde que efías mefmas re- zõçs de alivio, vem a fer mayores motivos de fentlmento. Vejamos por parte da foledade, o com o, & de que manei­ra ifto he. Primeiramente nam alivião as honras fúnebres do fepulchro, que fe fazem a Chrifto Filho feu , & Senhor noflo, porque fe fazem cm fepulchro alheo. Quando tira­rão a Chrifto da Crus pera lhe darem fepultura, notou o Ev.angelifta S. Mattheus, que o fepulchro era alheo. Era de lozeph ab Arimathea, qdelle lhe fizera obíequio. E que fe yeja hum Senhor como Chrifto tam pobre, &ncccftita- do na morte, que nem hum fepulchro tenha cm que o me- tão: O  que ifto nam he mctelo na fepultura, hc pollo de novo na Crus: Nam foi tiràlo da Crus pera o fepulchro* fe- nam mu d alo de huma Crus pera outra,de huma Crus ma­is breve, pera outra mais prolongàda* de huma Crus de tres horas, pera hüa Crus de tres dias. Pois como pòde a Crus aliviara Senhora, fc a Crus a dcfconfolou , como pòde fer objc&o de feu alivio, a que foy cauz? de feu defgofto.Bufcavam as Marias a Chrifto na fepultura * falou cprp eh as hum Anjo do Ceo, dcfallou por eftes termos- 
lESV M  quaritis Nazarenum cYucifixum. Luc. 16. Buf-cáís a IESV crucificado. Crucificado como pòde fer tfto> Elias bufcavam no no fepulchro, & nam na Crus, logo nãoAnjo cilas buf-

I 2

o buícavão crucificado* fepultsdo u. Diga pois o buícailo fcpultado, & nam bufcailo.crucificado, que

4



bufcamnocomo cftá no horto, & nam como éftava no cal- varioj que fcmelhançatem o fepulchro cm que entam ef~ tava, com a Crus em que dantes efteve > Tinha muita fe- melhança por eftar cm fepulchro alheo, nam de Chrifio, mas de Jofeph que o tinha fabricado perafimefmo: ac~
tepto cor por e, Ioz,eph pofuit illu monumento ,
exciderat: Seque hum Senhor que fempre dava, agora re­ceba; que quem foytaõ liberal, morra táo pobre, que quê nos deu a vida própria, fe veja agora forçado tomar o fe­pulchro alheo} O  que nam he ifto defeançar jà na fepultu- ra, he padecer ainda na Crus. Não o digamos fepultàdo com S. Matthcus; Pofuit illudin monuMatth. 27.Chamemolo crucificado com o Anjo: V M
crucifíxum. A Crus do calvario foy de tres horas, a do fe-' pulchrohe de tres dias, Sc como pòde huma Crus mais prolongada aliviar defconfolações, quando huma Crus de nienos tempo foy caufa de todas cilas.Quanto mais quecíta Crus, nam fó toca a May, por­que heCrusdcfeu Filho, fenam também porque he fua, Sc muito própria. A  rezam direi ei. Dizíamos dantes, que o fepulchro podia fervir de alivio â Senhora por nelle ter depofitádo, aquelle Filho vnicofeu, Sc obje&o de íeu a- mor, prezente, fe bem encuberto; com faber eftava ali po­dia aliviar íuas magoas. Porem fe coníldcramos, como de­vemos , que couza he pera quem ama ter o mefmo a quem ama prezente, Sc auzente; prezente quanto â indiftancia do lugar, auzente quanto âinevidencia dos olhos: acharemos com grande propriedade, nam he ifto motivo de confola* çao, antes tormento de Crus.NotouoDoutiíIimo â Lapide finsularmente a dif- pofiçam daquellas pennas dos dous Sarafins, de que falia ííaias; Sc notou que toda efla ordem, Sc difpofiçam de pe­nas



i‘4  . . . .nas íe formava de tres cruzes í Sâx difyofítio-
num, quibus rcfpondent íex alx , (xtrink ,Êncruzavão os Serafins as duas azas, que ciiaô fobre os pès, &  ficava,formada hum crus: tornavãoa encrczir os Serafins as outras azas, que fobre a cabeça fe erguiaõ, apparccia a fegunda crus levantada : a terceira crus fa­brica va fie das vitimas pennas ; abrião os Serafins as penas* &.çften,diaacrus o> braços. De maneiraque tendo cada- hiim d* npvhtrçhasòCrus: TolUt cadahumdaquclles Serafins tinha tres. E  Dous Sera­fins, Sc feis cruzes. As mefmas pennas que os cobriaõ,cs crucificavaõ, Sc ifib porque ? Nam porque os encobriam adies, fenam porque lhes encobriam a Deos:
Ubxnt pedesejusy &  diubus velab f/iciem I -ai,. 6, A- mavaõ aquelles Serafins muito a Deos, que ifio quer dÍ2cr Serafim, incêndio. Era D. os muito amado, mas eftava muyto encuberto. Aífimotinhaõ: prezente, corno fe efíi- veraauzente dellesy pois fendoo tanto de perto, o nam- viaõ, por lhe ficar çncuberco, Dahi vinha que com as mcfi* ' mas penná^comque o encobriam a d ie , fe crucificavam aíll mefmos'. Ter a Deos tanto de perto,a quem amam,que entre Deos* dcelles, sò fe ponha depormeo grofiura de duas pcnms: T>u.tbus veUbxnt. Tello quafi nos braços* mas nam o poder ver com os olhos, ifio he efiar era crus, As pennas daquellas azas; nam erao tanto pennas, de que fe compunhaõazas, quanto eram pennas de que fe faziam çruzes: nam hum a, mas muitas: Cegatevidencias, foy multiplicar martyrios. Vede agora como poderá con foi ar a Senhora íuas magoas com a compoíí- çatrtda fepultura, por mais que nella efieja depofitadaa confolaçam do mundo todo , Chrifio, vnico filho feu. Ver­dade hç que o fepulchro p gqarda depofitado, mas tam- ,d  4 ' 4 .................. *.........  ' ' . " bem



bemhc vcrdadeqtico tem configo cncubcrto. E que feia o ícpulchro tam riguroío pera com a May que a prive da viftado Filho, a quem fobre tudo ama. O  que nam heifto grangear coníolacõcs fenam repetir martirios. Terlhe o Filho eneuberto, he trazer lhe o coraçam marterizado.Se a cotnpofiçam do fepulchronaõ alivia os excefifos do fentimento; também nam diminue a grandeza de íua dor comas aíTiftcncias dc nofifa compaxam. Nam dimi­nue, antes crcce : porque fem nòs padecia fomente fuas pennasj agòra padece as íuas, & mais as noffas: as fuas por­que as fofre, as noflà% porque noías vè padecer. Hc May efta Senhora, 5c adoptounos a nòs por filhos feus, 5e pella mcfma rezam, mais a marterizam a cila noíías pennas, que a nòs, que as padecemos Morrerão os Innocentes filhos da fermoza Rachel âs mãos da tyrania dclRcy Herodes ; He- 
rodes mittens Occidit omnts fueros. Com fer exceffiva acrueldade, nam lemos deflea innocenciadefies meninos tenros 5 & delicados hutna pequena moílra de fentimento. Todo o fentimento ficou com Rachel, que chorava fem 'ilivio a morte de tantos filhos: Rachel pitos f
&  nolutt confohri.Matth. 2. Notável couza que padeçamcs filhos, 5c nam íequeixem, 5c que Rachel nam acabe de chorar! que os filhos nam moftrem penna $ 5c que Rachel não admitta confolaçam: Noluit confoUri. Que he ifto? He que elles padeciam cm (i 5 Rachel padecia nelles; em fi, 5c nelles juntamente: emfi padecia fua defconfolaçaõ j nelles padecia feu martírio. Cadahum delles padecia o feu tor­mento, Rachel o de todos juntos. Subftituiflfe cm muitas vidas, por repetir muitas mortes: 5c como ella padeceo nelles também, 5c elles em fi fomente : por ifloelles mor­rem fem penna; por i(To ella chòra fem confolaçam. Mor­rer por quem devo morrer $ como os filhos de Rachel porC  Chrifto



Chrifto, he morrer com alegria* vefpadefe a quem amo, como Rachel a Teus filhos, he padecer fem alivio : 
luit confohri. Eque tem charidade de Rachel com oa-mor de Maria, peracom nofeo filhos feus? Como a pode aliviar nofia compaxam, fe nafee de noflo fentimento: «5c pellomeímo cazo: quenOs véanòs fentidos, cílà cila dei-' confolada. * !íTambém nam alivia a dor da Senhora a rezam dá fc- gunda rezam, que por parte do alivio fe dava- Ser Deos cauza da íoledade da May, em quanto quis a morte do Ei-lho, & o obrigou a morrerAntes por efta mefma rezão he ó íentimcfttomayor. Naõ he fó grandeza de penna^he ex̂  ceifo de âffliçâm. Êálla Jeruzalem affligida por feus inimi­gos , & falia delta maneira : O

vUmiattenditei&  v i d e t e f i e í t  doloreus. Thre*
i .O vòs todos òs que paliais, & vedes minha afHicçaõ abri os olhos, <Sç confíderai fe ha outra no mundo todo que fe iguale com ellá. Eu com tudo nam reparo tanto na dor, co­mo na cauza : Jguia vindimcayit me Ajuntoulogo, porque Deos me entregou nas mãos de tneus inemk gos, & me afflige por elles. Pois queixeffe Ieruzale delles, & não de Deos : dos inimigos que a affligem , &nam dc Deos que o pèrmittio . Que rezam tem Jeruzalem pera fundar o motivo da dor na permiíTam de Deos, &  nam na tirania de íeus contrários > Dcunola a interlineal muito a tempo: Sfit debüit defendere.Porque Deos hc o que medevia defender, & que permitta minha afflicçaõ, dc quem eu devia dfperar meu alivio 5 que tfie Veja eu afHigir, por quem meaviadefender: por iflbminha dor não he fó dor grande* he dor mayor* nam hesò maior, hcexceííiva: 
dolorficut dolor meus. Aquella pergunta, he afirmação: per guntar fe a ha: Stcft, foy dizer que a nam avia $ fe cite meu 1 . grande



grande trabalho, que padeço, dis Ieruzalcm, mc viera sò pellos homens, fora dor; por me vir tambem de Deos, hc excefío. Que enfim dos homens timi eu femprea ruína. De Deos elperava oemparo. E que me Veja afiligida , por- quem me devera vçr confolada. O  que ifto nam d iminue a dor: agrava o fentimento. Aflfi fe queixava Ierufalem, cm íeudezemparo; 5c a Senhora como fe fente em fuaíoleda- de> ]à nam quero me refpondais, que iíío he mais pera fentir, que pera dizer. A  repofia da pergunta remetamola ao coraçam, 5c os olhos. E fequeremo íaber com nnayor Certeza, como a Senhora fente cm íua foledade, façamos da eloquência muda de feus olhos, fiel interprete de feu co- raçam. Sòdigo, que tambem fe pòdc corçtar, entre as re- z0es de fentimento, a que no principio contavamos entre a deíconfolaçam; JguU tufccifU.Nem me digam , queotempo da defconfolaçam ferà breve, nam paflarà de tres dias, 5ccítes cftreitos: que o ipcf- mo Senhor,que quis a defcõíolaçam, encurtara o tempo. E tres dias que couzahe ? Tres dias a quem nam ama, nam hc nada: mas tres dias deauzenciade feu filho, pera quem o ama tanto como a Senhora,he muito; pera lhe tirara vi­da haftavam menos, fe o mcímo filho lhe naõ acudira ain­da que ínvifivelmente.Enfermou Lazaro mortalmente : tinha o enfermo duasirmanc; Martha, & Maria, as quais efereverão a Chrif- to, & deraõlhe conta da enfermidade. Rectbeo Chriftoa carta, 5c detcveífe ainda dous dias, depois de a receber: pal­iados ellcs parfio pera Bethania} chegou, 5c achou a Laza­ro morto; feflhe cntaÕ Martha cita queixa : fífutf'
fes hic f r x t e r m e u s  non fuijftt A Senhor que fevòs eílivereis prezente, tivera eu vivo meu irmão. Amef- ma queixa repetio Maria pouco depois poíhada aos pès
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fde Chriflo : CAIayíx CYgo vidcns eum ejuS,
&  dici ti. Dominefifuijjes hic non ejjet mortuus frater 
meus: Joan. 11 . Maria vendo a Chriflo lançoucelhe aos pès, & queixoufedeílc modo: tiic> (jrt. Nuncameu irmam morrera, fe vòs vos nam auzentarcis; mas por­que cllc ficou fem vòs $ por iíTo eu cílou fc m elle. Ora eftas irmans verdadeiramente parcífe nam acertam a fe quei­xar, queixaõfed’e huma coufa, & deverão queixarfe de ou­tra, queixaõfedaauzencia d: Chriflo, & deveráofe quei­xar, datyrania do mal O  mal he o que tirou a vida a Laza- ro. Pois como fe não queixão do mal, fenam da auzencia? O  deixaias qaeixarcono fabem, queellas fabem comoíc queixaõ. Entre Chriflo, & Lazaro avia muito eílreita ami­zade, & verdadeiro amor, Chriflo era affeiçoado a La2a- ío: Diligebat I E S V S  Luz&rum, &  Lazaro era amigo deChriflo, Ldzxrus amicus nofter: & quem ama tanto como Lazaro, nam morre tanto do mal da enfermidade, como do mal da auzencia. Por iflò as irmans fe queixaváo da au­zencia, & nam culparaõomal. Porque Lazaro com o mal enfermava: E r a t q u i d a m hnguen . Mas da au­zencia morreo: St fuiffeshic non fuijfetE quantos dias foram neceflarros de auzencia pera La­zaro morrer: quantos dias forão neceflarios ? ainda nam fe­chei de todo openfámento. Depois de Chriflo ter a no­va d.i enfermidade de Lazaro , dis o Texto fagradoj dei- xoufe eíbr ainda dous dias, & nam partiopera Bcthania. Depois delles fes entaõ fabedores a feus Difcipulos de co­mo Lazaro era morto : Vtergo , 
tiir * tunc é f í ã d c mmc i n f i t  in eodem loco dttobus diebus, &c,
Tttnc dixit tis tnaniftfte Lkzarus eft De manei­ra, que pera Lazaro morrer: bailou deter fe Chriflo dous dias: c J M m f i t d u o b u s  diebus. Pera quem amava tanto aChnfto
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iu-aaliU-la-fc-
1 0 -lei-iiá.:o-
ba~
H.ei- >us > a fto

Chriftocomo Lazaro, dous dias de auzencia foy nuiifo tempo., Morrco antes do terceiro que nampòde aturara vida tanto, moftrando nifto q íe nam morria tanto da en­fermidade, quanto o matava a auzencia. A  morte que à enfermidade tras, hc mais vagaroía, a que da auzencia mais aprefiada. A enfermidade por grave , quefeja nam mata Commumentc antes do íeptimo dia, & muitas vezes cípc- ra pera matar pellos catorie, & ainda pellos vinte óchun * nam aííi a auzencia, íe tem por fi o amor, fe vos nam mata no primeiro, nam paflais do fegundo com vida. Dous dias íe deteve Chrifto depois de lhe darem a nova como La­zaro eftava enfermo, & quando foy ao terceiro jà Lazaro cra morto. Como o amor era grande, não foy ncccflario pera matar fer a auzencia comprida, & fe dous dias de au­zencia de Chrifto puderão tanto com Lazaro, que lhe ti­rarão a vida 5 tres dias deefperar a Senhora por feu Filho como fe pòdcm dizer pouco tempo. Morrera fem duvida a Senhora âs mãos de tam forçofa auzencia feDeos poríe apiedar de nòs a nam tivera, deixandonos o rmparo da May, íuppoftonos ter tirado a companhia do Filho. Mas jàque não he baftantepera mitigara dor a brevidade do tempo : vejamos o que disaíoledade a vitima rczâo doa- livio. A  vitima rezão cra íuprirfe a auzencia dchum Filho com a fubflitukão de outros muitos. Porem ha prezencas, que fe nam fúprcrn cõ outras. Ama muito a Senhora aquel- le Filho per quem chora, & cujas auzencias a martirizam* & íe vos cu amo a vò , fó vos íupro com vòs mefmo.Vendo a Madalena q nam achava o corpo de Chrif­to na fepultura pofte a chorar porque o nam achava: UMu- 
lierquid pioras. Molher porque choras lhe perguntarão então os dous Anjos que Chrifto ali tinha deixado, A c fta pergunta accudio a Madalena com cfta repofta : £uia -

lerunt
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lerant Domiman meum, &  nefciovjoan.
20, Choro porque me leváo daqui a meu Senhor, & não fei aonde cíU* nemaonde o acharei Ifto foy o que os dous Anjos perguntarão, ÔeoquexMtria refpoudeo. O  que eu ainda pergunto he 5 Sc pois hum corpo nam fe fupre bem com dous Anjos: a falta de hum corpo morto, com a prc- zença de dous Anjos refucciradosr* Qup aflim apparccerão aquelics Anjos, fenam na verdade da natureza, ao menos nas apparencias d o habito $ notou aqui a interliniah Pois porque fe nãodà a Madalena por fatisfeita com as affiílcn- cias de dous Anjos que tem prezentes,  pofto lhe falte a do corpo de Chrifto a quem buíca, que imagina fer leva­do: t u l e r m t D o m i n u m  metim, Porq ha prezéças, quefe nam fuprem com outras: fe fc hão de fuprir, íô com ligo mefmas íe fupre: Sc,fc íe haõ de fatisfazer, fò comíigo mcf- mas fe fatisfazem. Amava intenfamente a Madalena aquel- le M ftre , Sc Senhor feu} pois como o avia de fuprir com outrem que não fo.Te elle mefma. Elle morto não fc fupre com Anjos vivos. Suprirlhe a Madalena a elle fua prezen- ça, fora deíacreditar em íl feu amor, que fe eu vos amo a vòs, lò vos fupro com vos roelmo. E como o amor da Ma­dalena era tim verdadeiro, Sc o da Senhora he tam fino. Por iífo a Madalena não fuprio as auzencias de feu Meftre cornos Anjos; nem fupre a Senhora ísJ c feu Filho com todos nòs; ceifando por cila caufa, o motivo do alivio,pot que falta a rezam do fuplemento.Pois Senhora fuppofto não ha rcz5es no alivio, buf- caioalivioem vòs mefma. Toda a rezam da defconfola- çam fe funda na auzencia do Filho; bufcayo cm vòs, que cm vòs o achareis; fe os olhos de fora o nao achão, bufcayo por dentro, bufcayo no coração, Sc achaloeis; que ahi eftà, •5c aílma altviaivos com elle , pois tendes o alivio em vò>;fois
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fois May, & ellcfilho, vòs May amoroza, & clle Filho uni- gcnito. E hum filho vnigenito nunca faltou de todo a fcus Paysj ainda quãdo falta de fora nos olhos , fempre fica por dentro no coraçam. De coza de feu Pay íaiu efte vnigeni- tode Deos, & Filho também voíío vnigenito como dle dis dcfimefmo: Exivita Patre, çjrveniin mundum. Com tudo fallando delle S. ]oam dis aíTim : Vnigemtm qui ejf m 
JinuPatris. C  Vnigenito que tfiá no Seyo do Pay. Que efià: fe íaiu, como eflâ* Saiu: & efià. £/?, nam tòporque he immenfo,& cftâemtoda a parte, mas porque também he Vnigenito, & hum Vnigenito de ícu Pay, aífi íaie que também fica$ faedecaza, mas fica no coraçam, Cõ efie Vnigenito de Deos nafcer do entendimento : nam dis Sam João que efià íenam no Seyo: £>tá in Sinu, que quando hum filho fe buíca em feu Pay, efte he o lugar aon­de fe acha j no coraçam, & no feyo$ em voflos olhos faltará; mas de vofíò coração nunca faiu: & íe nam íaiu de vcfíò feyo Virgem May, com o alivio do feyo, aliviai anfias das íaüdadesj & fe também os olhos eftao faüdozos 5 as confi- dcraçõesdefte retrato, mataram as faüdades do retratado. Suprão as prezenças da femelhança as auzencias do exem­plar. Bem fei não ha de enxugar lagrimas$ antes multipli- calasjmas fenam enxugar olhos, aliviara fentimentos$ que em cazos femelhantes fô a chorar, hc alivio, &c.Ftculdad* de Fiioscfi




